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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Produtos de limpeza como detergentes, desinfe-
tantes e cloro são amplamente usados, mas seu ma-
nuseioinadequadopodecausaracidentes,especial-
mente em crianças. Em Minas, 145 casos foram re-
gistrados em crianças de 1 a 4 anos em 2023 e 173
acidentes com adultos entre 2023 e 2024. O Gover-
no de Minas, atravésda Vigilância Sanitária, orien-
ta sobre os cuidados no uso.PÁGINA 7

Produtos de
limpeza e
seus riscos

Durante a estiagem,
a qualidade dos pastos
d i m i n u i ,e x i g i n d o
maior atenção dos pe-
cuaristas à dieta do ga-
do. Incêndios são um
risco adicional, sendo
recomendada a cria-
çãodeaceirosearemo-
ção do gado de áreas
propensas a queima-
das. Produtores de-
vem adotar práticas de
manejo sustentável,
como suplementação
alimentar e planeja-
mentohídrico,paraga-
rantir a saúde do reba-
nho.Ousodesalprotei-
nadoéimportantenes-
se período.PÁGINA 4

Estiagem perigosa

Uma jovem de 18 anos, residente em Icaraí de Mi-
nas, denunciou seu pai, de 36 anos, por abusos que
teriam começado quando ela tinha 13 anos. Apesar
da denúncia, a prisão preventiva do suspeito foi ne-
gada pelo Judiciário, que não viu risco de fuga. A
mãe tomou conhecimento dos abusos após a filha
apresentarum áudio com a confissão do pai. A Polí-
cia Civil concluiu o inquérito, indiciando o homem
porestupro devulnerável, eaplicou medidas prote-
tivas. Não há indícios de abusos contra os outros
filhos do casal. PÁGINA 3

Estupro de vulnerável
em Icaraí de Minas

Misturas caseiras devemser evitadas

Segundo a vítima, os abusos ocorriamdentro da própria casa, na ausência damãe

Monitoramento e observação constante são essenciais para prevenir danos
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Opinião

Rodrigo Bourscheidt*

Comecei a trabalhar bem cedo, na
adolescência, fazendo bicos como cha-
veiro e auxiliar de pintor. Já com car-
teira assinada, fui empacotador de su-
permercado, vendi cursos de inglês e
atuei numa multinacional de bebidas.
Tentei criar uma revista e comerciali-
zar cosméticos dos Estados Unidos,
ambos negócios não deram certo. En-
tão me aventurei na área de consulto-
ria e treinamento, abri uma empresa
de telefonia, fundei uma construtora,
investi numa franquia de óptica, até
que finalmente, em 2019, me encon-
trei no mercado de energia solar.

Mudar de carreira é um desafio ár-
duo para muitos profissionais. O co-
modismo, atrelado ao medo, acaba im-
pedindo que muitas pessoas sigam o
caminho que desejam e faz com que
muitos sonhos sejam abandonados.
No plano físico, a dor nos mostra que
alguma coisa está errada. No campo
psicológico, a insatisfação é essa dor.

Se você investiu um determinado
valor num negócio, não fique pensan-
do, por exemplo, o quanto vai perder
se o projeto não der certo. Muitas ve-
zes, o que parece ser um erro é apenas
uma oportunidade disfarçada. Dar
um passo para trás pode, e provavel-
mente será, uma atitude necessária
para impulsionar você a alcançar um
novo objetivo.

Na obra O Menino que Tinha Medo
de Errar, de Taubman Andrea Vivia-
na, o personagem Pedro vive preocu-
pado, com medo de errar. Prefere pas-
sar os dias sozinho, confinado em sua
casa, a aproveitar a companhia dos
amigos, porque tem medo de fazer al-
guma coisa errada nas brincadeiras.
A escola, então, é uma preocupação
sem fim para ele. Um lugar onde não
faltam oportunidades para cometer
deslizes, mas com a ajuda de uma fa-
da, Pedro percebe que viver reprimi-
do o impede de experimentar momen-
tos incríveis.

Na vida real não é diferente. Tenha
em mente que tudo que vale a pena
exige algum tipo de risco, seja ele fi-

nanceiro, físico ou psicológico. No en-
tanto, com a mentalidade certa é possí-
vel estar pronto para superar desa-
fios, desenvolver novas habilidades e
expandir nossos limites. Por isso, an-
tes de dizer que não consegue, tente.
Fazer e errar traz experiência. Não fa-
zer gera sensação de fracasso.

Saiba que o maior problema não é
errar, mas não se dar a chance de acer-
tar e tentar algo novo. Ao se dedicar a
uma mudança, a oportunidade de
crescimento e satisfação profissional
podem estar mais próximas do que vo-
cê imagina.

*CEO e fundador da Energy+, rede de tecnologia

em energias renováveis que oferece soluções

voltadas para a geração de energia distribuída.

Gregório José*

Vamos falar de um tema que, se
não é exatamente um conto de fa-
das, é, sem dúvida, uma viagem pe-
los labirintos da realidade brasilei-
ra: o mercado de trabalho. Se você
está achando que tudo está se enca-
minhando para um final feliz, pre-
pare-se para uma surpresa. A reali-
dade, como sempre, tem suas pecu-
liaridades.

A boa notícia é que as contrata-
ções estão em alta e o número de
desempregados está diminuindo.
Isso, de fato, é algo para se comemo-
rar. Mas, convenhamos, no Brasil,
as boas notícias vêm acompanha-
das de uma boa dose de ironia. O
quadro geral, que deveria ser um
alívio, revela uma realidade bem
mais complexa. Enquanto celebra-
mos a queda do desemprego, a ver-
dade é que o que se vê é uma prolife-
ração de subempregos e informali-
dades que fazem parecer que esta-
mos em um circo, e não no mercado
de trabalho.

Profissionais com diplomas diver-
sos, tão variados quanto os sabores
de um cardápio internacional, es-
tão sendo alocados em vagas que
exigem menos conhecimento do
que um manual de receita. Temos
advogados que, em vez de lutar nos
tribunais, estão se contentando
com cargos de escriturário e secre-
tário, recebendo salários que mal
cobrem as despesas do mês. Isso
por um salário que beira a insignifi-
cância.

Do outro lado do palco, temos
uma classe de trabalhadores que vi-
rou o jogo. Pedreiros, marceneiros,
eletricistas e encanadores estão fa-
zendo cara feia para qualquer ofer-
ta de trabalho abaixo de R$ 7 mil.
Parece que, nesse cenário, a classe
operária está mais para “Guardião
do Tesouro” do que para trabalha-
dores comuns. E, para agravar a si-

tuação, muitos estão sendo “convi-
dados” a se transformar em Pessoa
Jurídica. A promessa de flexibilida-
de e liberdade vem acompanhada
de um preço alto: “você está contra-
tado, mas antes, pague a sua parte”.

A economia informal está em fes-
ta. Serviços por aplicativos domi-
nam o mercado e quem não é pi-
zzaiolo, motorista ou entregador é
uma raridade. O cenário é digno de
uma peça de teatro onde os papéis
estão trocados e as expectativas,
distorcidas.

Com o fim do ano se aproximan-
do, a expectativa é que surjam no-
vas oportunidades – mas não se en-
gane, elas são tão passageiras quan-
to o coelho branco da Alice. O co-
mércio se agita, e quem tem o talen-
t o d e t r a n s f o r m a r v i t r i n e s e m
obras de arte temporárias poderá
se tornar um vitrinista cobiçado.
Ao mesmo tempo, os trabalhos tem-
porários para o Natal oferecem
uma chance para muitos encherem
os carrinhos de compras e presen-
tearem a família. No Brasil, o Natal
é quase uma Olimpíada de oportu-
nidades temporárias.

No fim das contas, o mercado de
trabalho brasileiro é uma mistura
de conto de fadas e circo dos horro-
res. A empregabilidade é celebrada
como um milagre, mas o caminho
para a estabilidade ainda é repleto
de obstáculos. Assim como no País
das Maravilhas, onde tudo é possí-
vel e nada é exatamente o que pare-
ce, o mercado de trabalho brasilei-
ro é uma grande peça de teatro on-
de todos estão atuando em seus pa-
péis, alguns com mais glamour do
que outros. Devemos, no entanto,
manter o bom humor e continuar
lutando, porque, no fim das contas,
a vida no Brasil é mesmo uma gran-
de comédia! E, no começo de cada
mês, aumentamos um boleto a
mais para pagar.

*Jornalista/radialista/filósofo

Na vida real não é
diferente. Tenha em mente
que tudo que vale a pena
exige algum tipo de risco,
seja ele financeiro, físico ou
psicológico. No entanto,
com a mentalidade certa é
possível estar pronto para
superar desafios,
desenvolver novas
habilidades e expandir
nossos limites. Por isso,
antes de dizer que não
consegue, tente. Fazer e
errar traz experiência. Não
fazer gera sensação de
fracasso.

Às vezes é preciso dar
um passo para trás

O Brasil dos subempregos,
informalidade e
dos pejotistas
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PRETO NO
BRANCO

Pai é suspeito de
abusar da filha em
Icaraí de Minas

Minas do Norte

Em liberdade, homem de 36 anos é acusado de
abusar sexualmente da filha desde os 13 anos

u Acolunamaisumavezsainafrenteetraza infor-
mação de que o grupo farmacêutico EMS deve
construir uma de suas unidades em Montes Cla-
ros. Na terça-feira (10) o presidente da EMSCarlos
Sanchez, estevenacidadee foi flagradoalmoçan-
do no restaurante Farroupilha, no bairro Jardim
SãoLuiz,emcompanhiadoadvogadoArturCordei-
ro, que também atende outras empresas farma-
cêuticana cidade. ProcuradoArturnão retornoua
ligação para falar sobre o assunto. A EMS é uma
indústriamultinacionalbrasileiradeprodutos far-
macêuticos.Dentreassuasprincipaisespecialida-
des, está a fabricação de medicamentos genéri-
cos. Em50anosdeatuaçãonomercadobrasileiro,
a empresa encontra-se desde 2007 como líder do
mercado farmacêutico do Brasil, tanto em fatura-
mento quanto em unidades comercializadas.

Vendendo ilusão
Como jornalista e analista político tenho feito

questão de assistir os programas eleitorais gra-
tuitos na disputa pela prefeitura de Montes Cla-
ros. O que mais tem chamado a atenção são as
promessas mirabolantes de candidatos sem ex-
plicara fontederecursos.De repente tentampas-
sar a ideia que eleitos, a partir de janeiro, todos
os problemas na área de saúde do municípios
serão resolvidos. Eu diria que seria o fake da
enganação. Não precisa ter bola de cristal para
afirmarquea crise na saúdeé nacional e a carên-
cianãoédeestrutura física,massimdeprofissio-
nais e equipamentos.

Leitura de Guedes
Tem muita gente acreditando que na disputa

majoritária emMontes Claros o deputado federal
Paulo Guedes (PT) aceitou a empreitada enten-
dendo que encontraria facilidade para vencer a
máquina administrativa e seus concorrentes. Es-
sanãoéa leitura.Oparlamentar entrounadispu-
taprimeiroparamarcar território.Osegundopon-
to foimantervivaachamadaesquerdaedopresi-
dente Lula (PT) na região. Por fim, e omais impor-
tante, é de que garante visibilidade gratuita em
horário nobre na InterTV em todo o Norte de Mi-
nas já pensando na sua reeleição em 2026. De
maisamais, éoexercíciodasurnasquemantémo
político vivo.

Dúvidas na pesquisa
Tenho recebido vários questionamentos em re-

lação a pesquisa realizada e divulgada na sema-
na passada pela Veritá sobre a disputa em Mon-
tes Claros. Discutindo o assunto com profissional
acostumado a realizar pesquisa de intenção de
voto, o que mais chamou a atenção foi o fato de
nas divulgações disponibilizadas não consta os
bairros e as regiões da zona rural pesquisadas.
Existe informação, ainda não confirmada, de que
os levantamentos teriam sido via telefone. Caso
confirme entendemos que não seria uma pesqui-
sa mais uma enquete, o que é aceito pelos tribu-
nais eleitorais.

Nova empresa

Segundo a delegada, a prisão preventiva foi negada porque o judiciário considerou que não havia risco de

fuga do suspeito

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A Polícia Civil de
São Francisco está in-
vestigando um caso
de estupro de vulne-
r á v e l d e n u n c i a d o
por uma jovem de 18
anos, residente em
Icaraí de Minas. Se-
gundo o depoimento
da vítima, os abusos
teriam sido cometi-
dos pelo próprio pai,
de 36 anos, desde que
ela tinha 13 anos. A
denúncia foi formali-
z a d a n o d i a 1 8 d e
a g o s t o d e s t e a n o ,
quando a jovem pro-
curou a delegacia pa-
ra relatar os crimes.

Segundo a delegada
Natália Caliman, res-
ponsável pelo caso, o
suspeito não foi preso
porque o pedido de pri-
são preventiva foi nega-
do pelo Poder Judiciá-
rio. “De acordo com a de-
cisão, os requisitos ne-
cessários para a prisão
preventiva não foram
cumpridos, o que permi-
tiu que o acusado per-
manecesse em liberda-
de”, afirmou a delega-
da, acrescentando que
o Judiciário não consi-
dera haver risco de fuga
do suspeito.

“A vítima relatou que
os abusos ocorriam na
residência da família,
geralmente na ausên-

cia da mãe”. A delegada
informou que a mãe da
jovem só tomou conhe-
c i m e n t o d a s i t u a ç ã o
após a filha apresentar
um áudio no qual o pai
admitia ter cometido os
abusos. “O áudio foi con-
s i d e r a d o u m a p r o v a
fundamental no inqué-
rito, mesmo com o silên-
cio do suspeito durante
o interrogatório”, acres-
centou a delegada, ex-
plicando que a denún-
cia foi incentivada pelo
namorado da vítima e
pela irmã de 15 anos.

A Polícia Civil já con-
cluiu o inquérito e indi-
ciou o homem pelo cri-
me de estupro de vulne-
rável, cuja pena varia

entre oito e 15 anos de
prisão. Além disso, fo-
ram aplicadas medidas
protetivas que proíbem
o acusado de se aproxi-
mar da vítima. “Se essas
medidas forem descum-
pridas, ele poderá ser
preso”, destacou a dele-
gada.

Até o momento, não
há indícios de que o sus-
peito tenha cometido
abusos contra outros fi-
lhos, que incluem uma
menina e um menino,
ambos menores de ida-
de. A mãe da jovem de-
clarou que acredita no
relato da filha e cortou
contato com o marido
desde que os abusos fo-
ram revelados. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

onorte.net MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,13DESETEMBRODE2024 3



Nutrição do rebanho deve ser observada comatenção e precauçãopelo produtor rural, orientamespecialistas

Agronegócio

AlexandreFonseca*

alexandre.fonseca@soebras.

edu.br

Durante a estação de
estiagem, há uma redu-
ção tanto na quantida-
de quanto na qualidade
dos pastos, demandan-
do maior vigilância dos
criadoresdegado leitei-
ro e de corte em relação
à dieta do seu gado. Em
virtude dos incêndios
ocorridos neste ano, é
necessário que os pro-
dutores estejam alertas
quanto às queimadas,
as quais podem consti-
tuirumaameaçaparao
gado.

“Como estamos ven-
do muitos casos de in-
cêndio, o recomendado
é o produtor fazer acei-
ros na beira de estradas
e divisas de proprieda-
de”, recomenda Ma-
noel Lúcio Pontes Mo-
rais,coordenadortécni-
co estadual de Bovino-
cultura da Empresa de
Assistência Técnica e

Extensão Rural de Minas
Gerais (Emater-MG).

Para ele, a prevenção é a
melhorconduta parao pe-
cuarista nesse momento.
“Se tem um local que cos-
tuma pegar fogo todo ano,
o melhor é não deixar os
animais ali, porque caso
aconteça um incêndio, o
rebanhonamelhor dashi-
póteses vai sofrer um
imenso estresse e algum
dano físico para arreben-
tar a cerca, podendo até
morrer todos cercados pe-
lo fogo”, alerta.

Como desafio constante
dos moradores da região
Norte do Estado, a seca re-
querqueosprodutoresru-
rais adotem, essencial-
mente, práticas de mane-
jo sustentável para garan-
tir a saúde do rebanho e a
continuidade da produ-
ção.

“Recomendamos,princi-
palmente,queospecuaris-
tasfaçamumplanejamen-
to estratégico para o uso
eficiente dos recursos
hídricos disponíveis. No

momento, previsão é que
tenhamos chuvas somen-
te na segunda quinzena
de outubro. Precisamos
também considerar a
questão do risco de incên-
dios, então é importante
que os produtores criem
brigadas com os vizinhos
para proteção da pasta-
gem e da vegetação nati-
va”, comenta Alexandre
Rocha, presidente do Sin-
dicato dos Produtores Ru-
rais de Montes Claros e
presidente da Comissão
Técnica de Pecuária de
Corte do Sistema Faemg/
Senar.

Ainda conforme Rocha,
existem outros pontos
quedevemserobservados
pelos produtores rurais.
“É importante realizar um
manejoadequadodaspas-
tagens, evitando o super-
pastejo e considerando a
suplementação alimentar
do rebanho com ração ba-
lanceada,fenoousilagem,
como a de cana, especial-
mente durante os meses
mais secos. Temos, por

exemplo, o aplicativo Or-
çamento Forrageiro, sen-
do uma importante ferra-
mentaqueauxiliaoprodu-
tor na gestão e no manejo
dasforrageirasdaproprie-
dade, gratuitamente” co-
menta.

RISCO DE INCÊNDIOS
Manoel diz que os acei-

rosdevemternomínimo5
metrosde largura edevem
ser limpos anualmente no
início do período da seca.
Ele lembra, no entanto,
que apenas isso pode não
ser suficiente, dependen-
do do vento, do tipo de ve-
getação e do relevo. “Além
do aceiro, é importante o
produtor estar sempre
atentosehásinaisdefuma-
ça para retirar os animais,
em caso de incêndio”.

“Em caso de risco muito
grande, o pecuarista deve
planejar o pastejo diferido
para piquetes mais distan-
tes da divisa de estradas
ou áreas de muito movi-
mento. Sempre buscar fa-
zer uma limpeza nas bei-

rasdeestradas,catandope-
daços de vidro ou qual-
quer outro material que
possa gerar uma combus-
tão nessa macega, que é
muito seca”, salienta o
coordenador.

No período de transição
seca-águas (caracterizado
pelo fim da seca e início da
estaçãochuvosa),queocor-
re normalmente nos me-
ses de setembro/outubro,
aspastagenstendemame-
lhorarcomarebrotadoca-
pim. Mas o atraso das chu-
vas e as altas temperatu-
ras podem interferir na
formação do novo pasto,
tornando essa fase um pe-
ríodo crítico para a produ-
ção de bovinos.

COMPROMETIMENTO
DA ALIMENTAÇÃO

“É importante que o pro-
dutorestejaprecavidocom
uma quantidade maior de
alimentos do aquela que
ele vai necessitar. O reco-
mendado é ter, no mínimo
30% a mais, pois pode ha-
ver perdas ou acontecer al-

gum imprevisto como as
queimadas e aí nesse con-
textooplanejamentoquan-
do fica muito justo é preju-
dicado”, destaca Manoel.

Ele ressalta ainda que o
uso do sal proteinado é um
instrumento de manejo
muito importante para o
produtor ao permitir que
os animais comam e consi-
gam digerir bem aquela
macegaqueexistenapasta-
gem,passandomelhorope-
ríodo da seca.

“Osprodutoresdevemes-
tar vigilantes quanto ao es-
tadonutricionaleàhidrata-
ção do rebanho, pois preci-
samos evitar situações que
possam se agravar em con-
dições de estresse hídrico,
como a perda de peso e o
aparecimento de parasitas
que possam transmitir
doenças e prejudicar o de-
senvolvimento do reba-
nho”, completa Alexandre
Rocha,presidentedoSindi-
catodosProdutoresRurais
de Montes Claros.
*Com informações da Agência

Minas
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Minha mãe sempre foi presença marcante
emminha vida. Mulher forte, determinada, co-
rajosa, companheira, amiga, exemplo de ser
humano. Inspirada nela, durante anos promo-

vi uma festa em homenagem as Vovós, destacan-
do essas criaturinhas que povoam nossos so-
nhos e corações. Por isso, decidi dedicar um dia
na semana, sexta-feira, para registrar a presen-

ça linda de mulheres que nos inspiram... Nos fa-
zem bem, simplesmente sem pedir licença tocam
a nossa alma. A vocês, o meu carinho. Beijos des-
ta colunista.

Mulheres maravilhosas!

Helenice PinheiroGuimarães Renata doCouto TellesMaia Lunna Librelon

Fernanda LopesMoraisMachado IaraVeloso

MichelleMoura

Jhullie Rodrigues Danuza SilvaMacedo Torres

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Há vários anos a igreja católica no Brasil, por
meio de suas Campanhas da Fraternidade, tem
estimulado os brasileiros a refletirem sobre
questões ecológicas. Ela o faz convicta de que é
necessário buscar a união de toda a família hu-
mana em torno do objetivo de se obter uma
resposta adequada ao desafio de convencer a
todos sobre a importância de preservarem o
patrimônio natural que recebemos do Criador.
A Campanha da Fraternidade do ano de 2017
veio nos ajudar nessa reflexão e decisão; por
isso, assumiu como tema naquele ano: “Frater-
nidade: biomas brasileiros e defesa da vida”, e
lema “Cultivar e guardar a criação.”

O que se entende por bioma? A palavra vem
do grego: bio (vida) e oma (massa, grupo ou
estrutura de vida). Assim, um bioma é formado
por todos os seres vivos de uma determinada
região, cuja vegetação é similar e contínua,
cujo clima é mais ou menos uniforme, e cuja
formação temumahistória comum. (Papa Fran-
cisco, Laudato Si, 1-2).
No Brasil temos seis biomas: a Mata Atlânti-

ca, a Amazônia, o Cerrado, o Pantanal, a Caatin-
ga e o Pampa. Nesses biomas vivem pessoas,
povos, resultantes da imensa miscigenação
brasileira. Texto –base da CF ,5. Poucos países
domundo contamcomuma riquezanatural des-
sa magnitude. É hora, contudo, de nos pergun-
tarmos “qual destino estamos dando a tantas
riquezas, e qual Brasil queremos deixar para as

gerações futuras. ( id.,6). Os objetivos específicos
são vários: aprofundar o conhecimento de cada
bioma, de suas belezas, de seus significados e de
sua importância para a vida do planeta; conhecer
as populações delas originárias e reconhecer
seus direitos ; comprometer as autoridades públi-
cas com esse tema , motivando-as a assumirem a
responsabilidade que lhes cabe, na preservação
do meio ambiente.

Percebe-se, pois, que é preciso superar a ten-
são entre economia e ecologia. Nesse mês em que
comemoramos o Dia da Árvore seria proveitoso
refletirmos numa forma de preservarmos o meio-
ambiente e de deixarmos para nossos filhos e ne-
tos esta herança sócio-cultural e natural com que
Deus nos agraciou.

Este trecho é do discurso proferido pela en-
tão deputada Raquel Muniz no Congresso Nacio-
nal em 06 de junho de 2017 extraído de seu livro
Dever Cumprido págs160 e 161:” Não podemos, ca-
ros colegas, deixar que esta situação se perpetue
semqueesta casa tomeumaatitudequenospossi-
bilite salvar o São Francisco. A revitalização de
suas águas urge e requer de nós ação. Sendo as-
sim, decidi criar nesta casa a Comissão Externa
para debater a crise hídrica emMinas. Essa é uma
luta que precisa ser de cada um de nós brasilei-
ros.”
Se todos nós nos comprometermos na salvação

do Velho Chico serão salvos também os Biomas
Brasileiros, essa riqueza imensurável!

Biomas brasileiros

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com

O que se entende por bioma? A
palavra vem do grego: bio (vida) e
oma (massa, grupo ou estrutura de
vida). Assim, um bioma é formado por
todos os seres vivos de uma
determinada região, cuja vegetação é
similar e contínua, cujo clima é mais
ou menos uniforme, e cuja formação
tem uma história comum. (Papa
Francisco, Laudato Si, 1-2).
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Riscos químicos

Taciana Sarmento: “para evitar o risco coloco os produtos sempre no alto”

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Produtos utilizados
na higienização e lim-
peza de ambientes, co-
mo detergentes, desin-
fetantes, álcool, cloro e
cera, entre outros, es-
tão inseridos no coti-
diano das famílias bra-
sileiras, mas nem sem-
pre são manuseados
da maneira correta. Ig-
norar as medidas de
proteção e procedên-
cia pode trazer riscos à
saúde.

De acordo com o Sis-
tema de Informação
de Agravos de Notifi-
cação (Sinan), em Mi-
nas Gerais foram regis-
trados 145 casos em
crianças de um a qua-
tro anos em 2023, e de
j a n e i r o a j u l h o d e
2024, corresponden-
tes ao contato com es-
ses produtos. Na faixa
etária de 20 a 64 anos
foram registrados 173
acidentes no mesmo
período, causados pe-
la má utilização dos
produtos, misturas de
componentes reagen-
tes ou uso de itens irre-
gulares.

Comoobjetivo de mi-
nimizar o problema, o
Governo de Minas, por
meio da Vigilância Sa-
nitária Estadual, está
orientando os usuá-
rios quanto aos cuida-
dos que devem ser ado-
tados e oferecendo ca-
nais de denúncia a
qualquer cidadão que
perceba a fabricação
ou venda clandestina
dos produtos.

Taciana Sarmento é
biomédica de forma-
ção, mas atualmente

se dedica a maternidade
em tempo integral. Mãe
de três crianças, de 11,
quatro e dois anos, ela é
cuidadosa no armazena-
mento dos produtos. “Pa-
ra não correr riscos, sem-
pre guardo em um lugar
alto e/ou fechado. Con-
verso com elas deixando
claro que é veneno e peri-
goso”, conta. Entretanto,
na correria que a própria
maternidade impõe, ela
confessa que não costu-

ma usar luvas ou másca-
ras no dia-a-dia ao manu-
sear os saneantes e perce-
beu que a água sanitária
deixaa pele ressecada. Ta-
ciana diz ainda que já ad-
quiriu desinfetantes com
vendedores ambulantes.
“Costumocomprar emsu-
permercado, mas já com-
prei na porta de casa,
aqueles que são vendidos
na garrafa pet. O cheiri-
nho ébom eeu queria aju-
dar o ambulante. Mas

realmente, a gente não sa-
be a origem, o que o pro-
duto contémeorisco exis-
te”, reflete.

RISCOS QUÍMICOS
Teddy Faria, químico

do laboratório da Uni-
versidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG), des-
taca que as donas de ca-
sa devem dar preferên-
cia aos produtos que têm
rótulos, mas, ainda as-
sim, não estão livres do

risco. Recentemente, ele
testemunhou a situação
de uma mãe que conse-
guiu salvar uma criança
ao ligar para o telefone
do SAC da empresa, que
constava na embala-
gem. “O frasco e o líqui-
do eram coloridos, esta-
vam em local de fácil
acesso e a criança inge-
riu. A mãe encontrou a
criança desfalecida, li-
gou para o telefone indi-
cado e recebeu as orien-
tações a tempo”, diz.

O profissional ressalta
que o produto clandesti-
no muitas vezes é a base
de formol, não tem a do-
sagem correta, a composi-
ção, e a fabricação sem o
acompanhamento do
químico oferece risco
tanto à saúde quanto ao
meio-ambiente. “Até um
s a b ã o c a s e i r o , s e f o r
acrescido de outro com-
ponente como um sabão
em pó, passa a ser dano-
so. Outra coisa é em rela-
ção à espuma. Não signifi-
ca que o produto que es-
puma muito é melhor do
que outro. A composição
e a dosagem certa são ne-
cessárias para garantir a
qualidade e minimizar
os riscos”, afirma.

ORIENTAÇÕES
Antônio Honorato da

Silva Junior, gerente de
uma rede de produtos de
limpeza em Montes Cla-
ros, afirma que a maior
preocupação é levar aos
clientes produtos que ve-
nham solucionar proble-
mas e não, causar outros.
Para isso, a rede conside-
ra bem-vinda a atuação
de órgãos fiscalizadores e
de vigilância sanitária,
que trazem ao compra-
dor, do atacado ou vare-
jo, a segurança de estar

comprando um produto
com certificado sanitá-
rio, que segue as orienta-
ções técnicas. “Orienta-
mos nossos clientes so-
bre a necessidade de se-
guir as indicações explíci-
tas no rótulo do produto.
Quantoaomanuseio,a in-
dicação é para que sejam
utilizados EPIs como lu-
vas, botas, e máscara, ao
ter contato com produto
químico, pois grande par-
te éa basede ácido eocon-
tato com a pele ou a inala-
ç ã o , p o d e m t e r
consequências graves”,
diz Antônio, que chama a
atenção também para as
misturas preparadas em
casa. “É comum as pes-
soas pensarem que ao
combinar a ação de pro-
dutos de limpeza, é possí-
vel ter uma ação higieni-
zadora mais potente.Con-
tudo, o certo é usar cada
produto separadamente,
e não os misturar, para
evitar reações químicas
adversas. Procurar uma
loja especializada, com
profissionais capacita-
dos para a melhor indica-
ção de acordo a sujidade
apresentada, é o melhor
caminho”, diz.

Denúnciassobre irregu-
laridades podem ser fei-
tas na Ouvidoria Geral do
Estado de Minas Gerais
pelo número 162 ou pelo
endereçoeletrônico: ouvi-
doriageral.mg.gov.br . As
unidades de Atendimen-
to Integrado (UAI) em to-
do o estado também es-
tão autorizadas a receber
denúncias. Em Montes
Claros, o UAI está locali-
zado no Montes Claros
Shopping.A Anvisadispo-
nibiliza em seu portal a
consulta sobre produtos.
A busca é feita pelo no-
me, empresa e categoria.

Saúde

ARQUIVO PESSOAL

Estadoalerta sobre perigos nomanuseio e aquisiçãodeprodutosde limpeza
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Como todos sabem no evento Shimano Fest,
além de promover os lançamentos do ano, sem-
pre tem uma competição, e dessa vez o evento
trouxe a etapa da Copa doMundo de Cross Coun-
try Eliminator da UCI. Um formato XCE que vem
ganhando espaço e preferencia pelos atletas e
organizadores desde 2018. A modalidade aponta
comoo futurodomountainbike emcentrosurba-
nos,quepermiteprovascurtas, rápidaseelimina-
tórias.Éumamisturadeelementosdocross-coun-
try com eliminator, feito em circuitos mais curtos
e técnicos com obstáculos naturais e artificiais, e
baterias eliminatórias, o XCE exige do ciclista ex-
plosão, agilidade e habilidades técnicas. Alémde
permitirumaatividadefísicaparaqualquer idade
eoferece umaótimaopçãoparaquembuscauma
modalidade mais acirrada. No XCE, as regras são
semelhantes às do cross-country tradicional,
comalgumasadaptações.Osciclistasdevempas-
sar por todos os pontos de controle ao longo do
percurso, ea chegadaédeterminadapeloprimei-
roa cruzara linhadechegada. Eo tempodeprova
é de aproximadamente 2 minutos e geralmente
composta por uma volta.

A Associação Atlética Banco do Brasil (AABB), de
MontesClaros,promovenodia22desetembroasua
primeira corrida rústicanomunicípio.O trajetoofe-
receumúnicopercursode5quilômetroscomlarga-
da em frente a sede da AABB, (Av. Gov. Magalhães
Pinto,3472 -VeraCruz), apartirdas7:30h.Ocustoda
inscriçãoédeR$69,00 (corrida),R$49,00 (caminha-
da) eR$49,00 (infantil) paranãoassociados. As ins-
crições e regulamentação podem ser feitas no site
tionline.net.br. Todos os atletas inscritos ganham
umacamiseta,númerodepeitoemedalhadepartici-
pação.Osvencedoresgeraiseporcategoriarecebe-
rão troféus. Participem!

Encerradoos jogosParalímpicosdeParis neste úl-
timo domingo, 8, e o Brasil quebra mais um recorde
histórico emnúmerosdemedalhas. Comumtotal de
89medalhas, o Brasil supera as 72 conquistadas em
Tóquio 2020 e do Rio 2016. Também bateu o recorde
de medalhas de ouro, com 25, superando as 22 de
Tóquio2020.Neste contextooBrasil conquistaa iné-
dita5ªposiçãonoevento (atrásdeChina,Grã-Breta-
nha, EUA e Holanda), sendo 25 ouro, 26 prata e 38
bronze, totalizando 89 medalhas. A quinta coloca-
ção em Jogos Paralímpicos foi a maior superação já
conquistada pelo Comitê Paralímpico Brasileiro
(CPB). Parabéns.

Jogos Paraolímpicos
2024

1ª CorridaRústicaAABB
emMontesClaros

Nova tendência XCE no MTB
FOTO CÉSARDELONG/DIVULGAÇÃO

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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